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Desempenho de Juvenis do robalo-peva (Centropomus parallelus) alimentados com  dietas comerciais em tanques-rede.
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RESUMO

O robalo-peva (Centropomus parallelus) tem sido alvo de estudos para se verificar a sua viabilidade de criação em tanque-rede. No entanto, não há no mercado nacional dietas específicas para este ou para outros peixes marinhos. O presente estudo avaliou o desempenho de juvenis, alimentados com três dietas comerciais, para peixes carnívoros. Uma dieta experimental serviu como Controle. O estudo foi conduzido em 12 unidades experimentais, tanques-rede de 2,0 x 2,0 x 1,10 m (4,4 m³) com 14 peixes por tanque, com peso inicial de 115,36  ± 29,08 g, e comprimento inicial de 22,84 ± 2,08 cm. Foram realizadas amostragens a cada 45 dias, entre outubro de 2013 e maio de 2014 para calcular os parâmetros de desempenho. Os tratamentos não influíram na sobrevivência dos peixes. No Peso final, o Controle (246,69 g ± 66,59) não apresentou diferença significativa em comparação com os tratamentos Comercial 2 (216,37 g ± 36,02 g) e Comercial 1 (212,60 g ± 48,92g), mas apresentou diferença em relação ao tratamento Comercial 3 (191,92 g ± 60,88 g), não havendo diferença entre os três tratamentos compostos por rações comerciais.

Em relação à taxa de crescimento específico, houve diferença apenas entre o Controle (0,38% ± 0,15) e os tratamentos Dieta 1 (0,30% ± 0,12), Dieta 2 (0,34% ± 0,09) e Dieta 3 (0,26% ± 0,12). No índice hepatossomático, os valores mais baixos foram no Controle (1,31 ± 0,12) e na dieta 1 (1,30 ± 0,26), significativamente inferiores ao da dieta 3 (1,77 ± 0,44). No índice de gordura visceral, os maiores valores (5,59 ± 0,79) foram no controle, não havendo diferença entre os tratamentos: dieta 1 (3,41 ± 0,64), dieta 2 (3,59 ± 0,38) e dieta 3 (3,92 ± 0,76). Quanto à composição centesimal do filé, não houve diferenças significativas entre todas as dietas testadas.
 
A dieta experimental favoreceu o crescimento e o acumulo de gordura visceral. Este estudo chegou à conclusão que as dietas comercias disponíveis no mercado são viáveis para a engorda de Robalos peva, entretanto, em comparação com níveis zootécnicos de espécies marinhas com cultivos já consolidados, os índices ainda estão muito baixos para o cultivo desta espécie ser considerado rentável.
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